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Resumo: Este trabalho se propõe a analisar o estelionato sentimental, que surgiu recentemente no 

ordenamento jurídico, tendo como ponto de partida a responsabilidade civil. Entre outras conjecturas gerais 

abordadas, estão os princípios da dignidade da pessoa humana, boa-fé objetiva e afetividade, o instituto do 

enriquecimento sem causa, abuso de direito e dever de reparar, relacionamentos não protegidos pelo 

ordenamento jurídico brasileiro e os reflexos jurídicos da promessa de casamento. Configura-se também 

como um estudo sobre a possibilidade de reparação indenizatória pelo estelionato afetivo, uma vez que, nos 

casos em questão, não há entidade familiar como casamento ou união estável. O delineamento do presente 

artigo foi a pesquisa bibliográfica e o método de abordagem dos resultados foi o qualitativo. 
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Abstract: This work intends to analyze the sentimental estelionate, that recently appeared in the legal 

system, having as its starting point the civil responsibility. Other general conjectures discussed include the 

principles of human dignity, objective good faith and affection, the institute of unjust enrichment, abuse of 

right and duty to repair, relationships not protected by the Brazilian legal system, and the legal reflections 

of wedding promise. It is also a study of the possibility of compensation for affective estelionate, since in 

the cases in question there is no family entity such as marriage or stable union. The outline of the present 

article was the bibliographical research and the method of approach of the results was the qualitative one. 
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